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Ano II I Flori n6pol,i 15 de Outubro de IS41 ·Cr. $O,3J' i N() 2l)

A.NO II
UIJl ano de vldt\ comemora, ho- imprSiI'Oi Oi ootfOi DÚ ..eros, l-ti·

[e, '.FauapOi'·. UI.D ano de t.raba� ragem aumento ....

lho par dar aOI nOSIOi leitores u- A. 25 da fevereiro da 47, ,,,,{.,,
ma pequena d 'vanAo. ueo 8 enoim d 1 par um r; b Q ho
Há 365 dlalil .trál.•"r o prl'llel. de enW dê) palo, ir. A '11,) Bsok e

ro número de "Fa.rrapo''', deicon f UI.) Olflo Ir. Oor,.lê�i() »;Ja'3!1, ehs­
juntado ClOm Ilrtigoll pobre«, 14 e- f3 da '1I800Ao de Fotogr 4'17/)çAo dt\
xempl,>.!'eS foram impr(\lí180íl 8 dtof II p!'enSi Oftelel.
para Clá, muítos melhou -nentoa so- O jo1'O,lII1 foi 'c�e" CI' 30 E h:*" ,

freu eite mtnüseulc pa-jó]. Oi] com conünmndo o lonho aalls �d , h"'",r·

pretençOBiI ag gantadlu. Tentarei re ra o
,.

o ntmua sua t e�ll!Jáv,IJl
latar .. lIegulr em poueall, palavra., m chs eadenet da pelo correr do
a vida de "Farrapoi". teQl!}o, 1�IlI!)r9 se(iltnd) ófllb o

() I::.le já existia multo Bntei! de OU" seu Iem : Melhor que ontem pio i'
tubro de 194ft. Ela um [orn Iii que smsnhâ", tr!&zendo Oi eito
nhe m"nuIil6r�to euio diretor ri rei peQ 1 Mi matDíliltOiJ de 1.11' zer

também um dr j poucos venlo .c ú de le tUfa age dáve, div�rtid� e

nico leitor. Pouco depoís de u tl\f ln.trutiva E :ada dia que O "

eonheelmento del"!il minú -eulo 6r procura ler milh indepe'ndflnte -Io
110 e, naturalmente, 8i1ioolado ao .pendendo de !!li p-ôpsío c 1 o. H)"

alrator, lonham,)1I em f ze" o im mem no p tncíeío da U 4 turí

preiiO. Mas ... e o típos ? Onde dade tom ndo juízo !) > fels'l \W
I.prl Ir? 'L()doll oe jornaiil dest nbeeedor da sua açõsif. P .tll nó
o.pital foram vllltadoi pe o nOlto não hanrá obitácu1oi intraUífPQ;l1
diretor. em hu oa de tipolJ. Te 8 porque exLttll aqua-e d im qus
\ FlD"lment o "�8tado" DO sul rege a IJa dOI bena suoe ítd I : •

o IXQi ie tipoi ql e (lentll nente força de vontaie, o desejo de var o ....

DOi fora, oedtda. 1\ mI) e ão se frut de seu trabr.tho c d vaz!lI· li

ria feita lá e allilhQ , c' nn.eeu Sltiu iellenvoh' do, oada vez msíoe e me-

o n° 1 Oi "OI 2 e 3 f,,· I P es- lhor do que o pallllado. menoi' ii}
'Oi em pqllel de eôr, ) �. B tl�ta que.o futuro Em out ali Olll!riv
pereira. dt etor �B Imo.en <l Ofíeí- .-- O PR! GR'7;S·Sf),
Ih deu-noa .J papal em Qas flJftil 1 cssios DA C_OSU P�,lUi!R.& PILHQ
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FA.RRAPOS ,< F_l_Od_e._d_��ofl.t

,-

A FANTA�IA DO,) Rf.LO'GI ·8
S HORAS va Ia conformlO c B\f'Ilttl de �ma letra ti � I [4-'
8i peiioal e confo me O� Ut pr!" um f"to consumade meno ln-
lÓglOI. tere, 18nte do que aquilo que aÍn'
A fantasia fei iP-mpre uma da não chegou e que poderá vir...

das D'le1horell amigai.! dos relógio!!. QuaDdo PS pensa que o pontal-
Um doa encantos da vida desapa- ríubo de segundos de, u. eronê

recerã no dia � m que todr S Oi relé metro percorre, nuta n I, eente-
gloa and-rem cerre, É tãf' bom a nali de qullômet 08, não -6 e eom­

gente chegar atruado! E é tAo bra- p eende que os relôglos se atra-
síleíro! . .• zem oomo r gente �()itllria de ii

Se 08 trenl cbflgulle no hOlá· atra�& tambem...
rio exato. se Oli tjpr tácul.,{!! eome E a verdade é que tanto Ii�

cailam à hora m6>fCaaa se os !!.Imo- creaturílf! o mo 08 relógio oio aO-
ÇOil Cl os j!\nta.reii se leaUz& i8IU no" daOl OUDca mUito, certoi.,. Os
momen o preC:iO 8 combinado - re,6gioll amam tambem a fantasia
qUI}nto8 hene quantoe espetá-" '

e a eont, r ,Uçla E sendo
eulos, quantos bons pr&toli a prôprís pcntealídade in-
perdeiÍllmo8 €empr{;! g'ê�1 du,ldvsl.l fica se eon-
O desttno já é tão Impusi "

eolado. .. O inglêil DAo ,
vel. A morte já é tão milote. J'�;, " \ mif,fi nem menOI pontual
mâtíca. As calaml(Jt.de. já Sfio r.;,o .:li do que outro qualquer, E

,

tio pontuai. Os desgOliltoil já ilo ia nAa di., como o brasileiro,
tio p:x: ' tOIi. Porque n4'1 deixar 80i com' a Manta illmplioldade do bra­
relógtos, a LculcLde de se �tr. síletro o d ix-m me prImeiro to·
zá'. j1 u.,. bocadinho r lDar o meu c�fé �I ele f<iz com') 88
,É o ün co melo 'dr nOIl darem a d!Siesl6 fleugmllttcamente 4:del·

hnpreii&'J de vlverm08 mais lenta xem-DIle primeiro filmar o mau

lli!Iente, de demorarmos um POu"o oachullbo •. ,lt
lIIali sobre !ii terl'a, e d trava DilOS Beüjaml, Costallat
melhoreI relações 0001 o te npo ea-
ee cav.. lheíro fugitivo que PA!!' ce
oorr�r iampre d8!nie d" gente sem
que liim�lil o pOllamoil aloaDoar...A ho 'a certa tira. alem do mail
muito do In8iperado e da graça' d�
""d�. A hOla certa (como o nn II

QU:.DRA
QUilnto mailil a vida pnSi8,
Mah. a gente quer viver,
Porque por tD!;\is qUJ Ia fica.
Réllla multo o qu f, zero

,

.. A. A, Plntº
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'Fane P�I �3'}. Florfac'po1t1
.� ..,., �__·.,.,_�8

,:NOS ESPORTES, Passa-Tempo
João Luiz F. de l\feIo . I'NINGUEM COM, m ",' .

"

.----.- - -

-,
--" -

-, -� r Estavam num; fi!.zendl. 4: YI�

Desenvolvimento do ,ES·1 (Jueirol conveessndc.porte Catannense' Em dado momeatc, "piAt'eM °
U.

I eosinhelro do rancho :iil;3ndo: «O
Da!)ols da a�e. brilhante Opl'8. l: ntar eitá na mel!t.. mffllil 116 po­

lentaQlo da DCNS, seleção ,o darlo'comer le'um de voeê s rei­

oampeoDlto brlis!lal #) de Bá!!- pond�l' a .�ta pe!�tllltl: O que �
qUltabal, t. ahz '!.di)) em S. Paulc, que Íil.1 o cnilo quando çhegl ao
onde 08 nossca rap8Zei! omse- sol f:.

.

IIlJIir"tO (I titulo de vioe I1derell "PDepoil de mu'to penilare., um
dells9 Da t lm(�, par4endo Ilpanal

. dOlyaqelcoi conliE!gue dElI' a l'eBp!>I'
iar� Oi P!Ullistas que se s!gra� ta . que a publicarsmoa no proxl"
Ism e sm '1eõ"s n!lill:mais, li F.•0 número.
O. A. está mais um& vaz de Dft-'
rabeDa. ONDE E?
O tlmnde b::J'll slollooado PS" quela linda atriz aoareceu nO

,la mpg'lifh14 reptGiumtac,ão de palco, meneando OI quadzía e pGr­
Sanb O \/irin8, não 16 nessa guntou à plateia: cOnde é .que to-

.

j go, como lambem na bela do o mundo pode sentar, mnos eu7�'
'

eampsnha doIS o1J.mpeenatal de Nínguem no teatro, foi capaz de
âtl�tlsmof futebol e v� hl, 101 de" 'taponder elia pergunta Imediata'
",ido aOIil ed If«,)(8 que 11 F. A. C. mente,
esta emge,l 1t da l)e10 eDlI'rt'inde' Poderão, Olleitotaii l8lponder?

. eímento do nossa esp ria. Da •.

Sintl 08t�rina tê n saido gr",n- OHAR \DA.S
dei ue". q<�er ht>j,;: estão ínte- «N!\ matemática� .. «roupa do
aradai n" futebol nacional, em" gentio» , ama �frlltfv 1-2
ara ê'SiI, Teiseit'lnha, que' um '(Agora:. ° calhaant():t � um

dr.s maiores Pouia·sflIQ.uerdal do «pail:' 1-1
Rio de JHneir�, OI 110.610a para- A peuoa <ca�tlt� 9 um «nome do
h lUI, à F.O, D. Que tanto tem l'IIlulher� � um �Edldo;, 2",-4

'

trabl)lha.do pelo dSlenvof,,1
meato dD esporte oaíarlnenn
e II· tiJd�.� allSSI rapazel que
tilJl Il!lbido h jfJrsl' o Dome de
iUIi torra, elevando bem lUa
aI nOliilll1i tradioõal ellportlnll. •

• Um Ano de Trabalho
Copa Rio B. anco I'FarnPl!i nos E_Diuiea" oon-

ACi que illi,JUrBmoe a oop. RIo grduIs'la com a dh·�Q!\o delta
:81'i\1100 será l'erdizada n� oapl- ! lolha pelo h,'IDIOU'Il'SQ do seu
tfi1 do�.Uri.lsu,"i, em fevereiro de

t p!'imabto Jano de I,Hl'OUCaa aU-
194i •..i 'f!á�de•. _.

Faoa IUSB compul pelo sill·
ttma CREDIA'RIO
,.KNOT
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Um português foi visitar um

amigo �,na olte deu pela fal­
ta do guarda chuva. a-s .ív eu,
então lelefont,r 80 armgo.

_ Alô M Duele. Beja ei eu HISTORI;. DE INGLÊS
não deíxãí u mm guarda chu- Um íng.ês disse
V8 ai em S\j8 casa.

� pare o out o:
O Msnéle 01 a em volta ... ve. -Eu tinha d'l1l6

um gus da- chuva, ape ilha o e
garrafas de whísky " .

perg!l '.ta: na QlIinha adeg« e

-E 165197 .ínha mulhe" me

ora Mauéle.. Como p�'SSO d Sve pllra deipej'\'
vêre, es ou sem os ó(;Ul08... lai Di piCA, porque liIinA,) ...

-�erà oue eu co seguirei Tit�t. a rol�a da 1· garrafa e

chegar aos 60 anos Querido? d<\Spe]el na Pll�J COI"I f'X<leoAo da
_ É dllictl. prtnctpalmente se um copo que eu beb Extri'lf aro'

você continuar m� is tempo DGit30 Ih" da 2· g;mafa fi! proesd! da
mesma maneIra, oom exoeoAo de

NA ESC,ILA /
.. um copo que 8U bebi.

- PI! ulínho. VllImOi responda de' Tirei a rolha di �. glrrafa 8

prUif. q usntas foram &i guerrall deílpejei o whisky n . pia 0000 ex'
de FElipe IH ceol1o de um c po que eu bebI.

Sell... A:uanquel IA rolha d. 4- gM'rafa \8
- Muito bem. EntAo I"numere 811. desnejel a garrafa no copo que eu
Po: não, fesec- a": Uma, duea, bt'bl. AUilnqtUll a garrllfa da ro'h\\

tr és ..qus tro, cl�co 13 Illi;iil... fJeguinte, que- eu bebi uma pia de a

ENTi1E- AMIGOS: e botei O reito no copo, Arr nqueí,
V ,eIS fl\la ínglé» ? 8 pia do copo eguiDte,dailpejel a

-Oul...
_ rolha dentro da garrEfa 9 bebi 000·

-Mu -<ou., fraDeé 1... "0, Tirei a rolha seguínte da gar,
E'? Eu tAo eu lei falar fi ln 1 ganta 8 despejei a pia. dent, o da.

C'i, tsmbem.; garrafa.
--------------------

FA'-'RAP0S (4�

-,

G.l1:àtitUI1 um fundo de reserva nara o tuturo
adquirindo um titulo da

CDmDan�ia lnl (PD8[JOnal CamtJIIZ8[ãO
Escrítõrte: R Ia João Pinto, t3 - 10 Andar
'ti'" •. Fronanêports
Hupetorisi 1).. de;enciiS em t.Jdo Bstado
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JABRAPG8 M Flcalt.dpaJf,

Fa rapadas�rMijlÃlftm-�
----- --- ..

Por JOEIRA .SILVÁO FIlho ., CNhlCO CODI tou mo o legul1l�e;
, 1

C uma l' �gem de trem. ROi bau
CREPUSCULO SANGRENTO! eoe da minha frente, elotavam {reii�

'.' Noite feia e medo-!Ientadoi dois bomén�. Um era pra-

-,...
i, oba (que medo bO!}1 to e o outro Ira moreno. Dlzl&w

I �.. Uma cabana esburaca-I que o eomuntemo , bom e que ��

:'. : .: drt. e ida. Dentro de- I terral e o dinheiro de9'taf.llU61' r�
)!.

.

.,:- Ia. numa cama, mo-! parti ::Oi par. cada pelJloa ter tyj)f'
-

..':,�',j, ;; '.. db'ü!ld,�' [ás es�anda'l çâo Igual Falavam alto. Eu eseu­

lesamente Sallcíuco, irmao de! tll>va. Depots eu soube qu; eta�

Bom br: sino. comunliltal1.
-Meu irmão, ó Ó õ ó não mor O preto perguntou:

raís sem que me avlseísl Nio Então (1(, tu tl'Vesli!es dU&i Gil-
morrais asslm na "pindaiba", Ifl, uma eflJ. para mim?

e-perets o resultado do blchol O ml)�no f0BPQDdGú:
. -Nã( I!! Si ito que vou ;'em� - Está obro.

pacotar"; Porem, P&ÇO para que O p,eto: -E se tu tiveil9'es vín-
-,

[I!O chorais, pois. te deixarei te ln!} cruz.llol, dei mil GJ'lua �a
como lembranç&., as mínhss ce- ra mim t

roulas e aquele par de meias • O moren: -Sem dú,ida,
com ar condichjnado. O pr,to: E se tu t:V�!:ilili&l doil

- O 6 Ó, desvairada creatura cigarrol, d&l'�I-Dí. um!
não mor ais, na' morreis. Ó Ó Ó O moreno: -li.O não i
IrU vezes ó! ,O preto: Antel danl met dê
-AssIm quer a sorte, quer do di tudoc.Porqua agora nllo r

Irmão! O mor no: Ora bclss! Antes eu

-rAb, é! Então morre, msrre, dano porque eu Dão tlnh", duas CIA�

desgraçadclll III nem vinte mU eruselroe, miAI

(Eita é uma colaboraç!o espe- doi i! clgarroi �Io precl$llmente o.

cíel v nda diretamente da Colo que "gora tenbo no bclso e agQr�
nia S -utana p,ra nossa redação) preôl.llo de um e o outro', p�r.
DIZEM.que na lua existe um tono aepOlI...

.

junto vocal com o nome de O trem fOI andando e eu fui pen-
«Bando da Terra.- Isado: c Eis o que' o eomunlemo,

.
- Quer tlrall, qUfli1' ter, Dlall nio

le um dia, pl1r aceso. . quer dar.>
Em passare me -transforma sse, SIm, senhor! 00ntra o cOe!luni"
"Cuspiriil" à toda hora, mo, abra li olho, seu Chico!
Em quem por baixo paisdsle. L , J. M/
AQUELE sim, era, C-O--...

------"---

lem duvtde, um parlei-; , N; ARAM MA'; que aquele
tQ idkte.

...

(matemático. cbegandO:ij(
.

� nâ�
_ :ira bi�am..

ta, ped u que tne ex; ai se a r"iz
qq�c.l.l'ad!1 dos dGut�s. .
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Florian'poUi

Ima elO
\,

J

NOVELA POR J. w.

Capitulo I
VOLTA DE HENRIQUE - VI

C> J'lnto rugia pela planície com fúria sndemolnhade. sibilando t'
blcaroente o s esquinas e DOS cantOi! dafi callBlI, sacudíe ral"olil&meo­
ta 8s,árvorse cuju folhas fazia revolutear como úm bando de �áalJa·
l'oií eilptlDtadce, enquanto Oil troncol gemla� sob 11'1 hercúlea pra.alo.
Cá a lá baqu8anm árvol"ll de meia idade, em pleno vigor, ar?ancl;\-
dai. com 'u lables e C()1la fugor a1nletro quebravam copas de encontro ao
11010 duro, Uns restai de neve. remaneaeentea da nevada matutina,
eram varrídos com inclem&nch para Oi! recantos abrigados, 'deixando �II

tuall perfeitamente liriâpal. Lá no alto, num céu plúmbeo, atropei,,"
nm·il8 gl.'OS'81 nuvens negraa e pardacentas, qu 1 rebrnhó de ove haa,
em' fuga ante um lobo voraz. Umas gotas enormea começavam"
oair eipaçadamente, quando, de Improviso, um alaria Iluminou a pe­
numbra produzida, pelo tempoIal desenesdeado, um relampego cortou
o ar e já se cuvlu um estalo um crflpltar horrendo, seguido dum ri­
bombo, como lÁ Iftlva de vários canhõe!i! e um dos torreôt'!$ do cluvelo
de .Ho Elfarth iii! ab in de alto 8 baixo. Um canalha secular que orei'

eia juntlJ à� muralhai, atingido pela falso � eletrlfl&, PUtlU·iEl era dois
e uu,udingua de fogo irrompeu do seu tronco eorr:mpido peloi anal.

OI conde Jaekson, em IiUS. bíbl oteea, 8litremecru em todos os men­

bros, "Tinha um llvro sobre 08 [oelbra, m&fi' nAo lia SeU8 ouvídos ei­
eutavam o dlvar do vento, uma melodlll, ou uma cli.cf\fonia lnfernal
dos' elemento" em furor. �g6.ra, o plópdo 8iiloalho trepidava, em eon­

eequeneía do raío no torreio. Erguendo O" brJJçOf� da mi-)i! estendidail
para' a porta. dei 8p0l1ento Jsckson gritou: -He'enl Helenlll Tem com­

,afdo de m'ml Não me atormentu m·le! Vcul J& voulll>
O torreão pegara fogo O sonda qual eonâmbulo.: nada ·via. Dlel­

giu-se paI a a porta, onde ;vira a flgu1'& de Helen, abriu ai passou
pelo hall, abandonou 8 cala. '

Ai ruas estavam desertal.l. Todoi tinb"m fllgido da borra'ic�, reoo­
lheudo- iI

.
em IUBiI caiai. Apenli um anello arrostava a fúria dos

elemento....
'

No dia seguinte, os moradora; de HOl$forth encont?llam O cllodá
.

ver do conde Jsekeon, deitado sobre uma lieflultUl'a, no cemlthlo da
?ila. Sol:!re o Dlf; usoleu Iilue o Dome de Helen .. ,

O castelo, presa das Ch!!_lllai, estIAva reduzido 8 ellcombrOIil, 8P 11111'
608 e�f(liçolil de UDS homens denodados que se aventurM'iJlm à def81J1&
dlll. mi!lil40 ml$lfa.dsda, malgrado 8 íra das ferçlM' da De.turéza,
OO! reu iii �otiola da morte do c�nde ; em oirounLtâncifbfll tio !mprci'
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Florian6'DoIlliJ
ALMA PEN{\DA

Ilonantes e 0& comentArlos circulavam: Todos 08 dla8, à! cInco da
tarde, ela Is "001'00 té�.!), qtJ�lqUfH que f\)llJa o tsmpo, bom ou dUU,
chuva, neve, tempa�t1>da ou 801 e lá e ;ila aIlD� atdbllhda encontrou
dellcantlo, na c' mpQ daquele qUf> tanto sofreu, 11 q ')000 ele tanto
amou e a quem t nto fez p�decel.'. Que Deus lhe isja bsnl "ao em 'tau

juizo. , .

Quem eram J "0knn e Hslen f Q 11 tug(Hll tlnh,. enemtrado teu
ato f\nat neiiS noite teillpelJtUQlI1l na so'Idãn dum I'&mpo santo?
Porque

-

tlnhe J',Ck�Oll vivido DO ísolemento, eTlts.do pelo pOTO e a­

...Itando o p'wo ? Pcrqu= fug'f m dele as cri.Doai!? Po que cochicha­
nm ai donzelas cail&1oUf8'l qu n10 e'e paSiava. laDçiindo lhe olha"
rei furtlvo .t De noite nllo havia quem se ar:rl!JC8!ll!se fi"'liJ' p�OldmidQdell
do castelo e. embora na vízlnh .. nç!\ 0;'e;;08& e fran.9Jezu. mo MngD�
illv6strei e olltrAfiI guloseímas da criançada eit!\ file manttnhs 8". rea­

peltosa diitancia 'da caia do snoiAo ljilenoí9s o e retraldo Iiln.)&necído
antes do t mpo, em cuj� cabeoa a neve dOI anOi dSllcerli\ antes dos
Quarenta. ,Oe h)ontinú )

-DIA

E a um dlá ã@ tristeza.
Tambsm não havia laz
TL!hu luto II Dat;.r z!1

Bdla morta de JO!Jú"

TRISTE -

.l!.
-

I

Ó Benho, Pai adoJe.do.­
L vi'ai'!lOI da perdloilo•.O Jesúe, por nós 8mado,
Pai do no�so 0)1' QI1),

L. J. M'
-----�-

••••• G•••OO•••.

Curso
Antonieta de Barros
Extern�IO funda-lo em 1922

Feraanrlo Machado, 32 Fo ,e 1516
- Floriq,nópo1is -

••••..••••••• e••

-Cas-a-S-a-ri·ta Rosã-
OrLaricro Scarpeli

• ,.I!:I'l

TECiDOS POR ATAC�DO
t' End. Telegráfico «SCARPELLI» --IFone. 1514 - Caixa, 51

Rua Conselheiro Mafra, N.36 - Florianópolis �

Er uma noite tarJena"
ErA omll noite fiem laz.
Era um ... noite seren�.
Uma noite com JS8Úi.

<VAli to la Je.;úfJ pL'�garlo,
Entre dollJ htdrõ"ll. us c ['<lz? �

cO d elilqgel1da faz oaoiuio,
O {iotra ama ao bom JGiiÚIil

..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-�la1l6 olle, 15': d;Ó��bro de 1947-=:-----
A. NAnF'NALIZ c, çÁO DO

.

Ao oO..DQletl.lr o 116U\ prf�$i!�'
ETROLE0 B�\ASILEIRO ano de.publtsção, ("B'arrpoil" ii 1

xa aq \Ii iii IiIBll,;t ai 1l()IUO;j i.l�\ilde·
ai D3nto; i t,)j()lI OI l,etlÍl e .to
reli e fil\' reJ)8,j'l 6J" '1111 ta eapa­
olllLaslltl3 ao 10 ,E'iT.\ '),)" fi
o Ir Presid nte da A 11001 ,010
CahrlGl}Dlfil de IfDprenu, joroa"'
llst B�ti.b, Pci �ir , 0(11)4 !DtM.
tÓIt f�v 're8 que DÓi têm prest!1do
......._ --- --� _c

,""""-> ANEDOTA S EM VeR�OS
>�,.!.

,

IV

"h -uníu-se a 27 de . 'atem ro ·ti,,­
t. aDO, o dlret -to do «Oentro A·
0a míeo xr de F vereiro"" p ra

dlsoutic o prob ma J c {aciolla­
lhlBçAo do etr' leo B, Iletro.>

�'ol jUifja po içA0 do 00 bate
ue (li'! se dsmíeoe de direito li.

Santa Catll,in tomaram para com

aqu las que, que &0'10 lDilultar III

fO!:>eranl N 910n, I, d jam entre
ar o petroloo }j a.sUeiro à -aaioil

e t'l' ngeíru •

MOjtra atli o- 0adêIDiooi 3A a'

rlnaDSf8. que um 1l1!lntlmentQ plltri
ótloo aínd, €-xl ta no. oorl)910 dOi
jOV601 br81lt!.elr0'.
.

O ve 08 poi n6", deDlaifi Gtil U'
.

daut , ,18 San� Catarina, po�'
Integtallllente Oi � "clAlllioo I de di
Ir Uo, p�rll que Oi pr&dutoil do DOI"

110 110)" ,ei explorado. psto DOi

fiO p090. ' benefislo dele em,

preg""d , dCÍl'f4udo . ",im de auprlr
c �,' naneia de entroi, qu� i.I di
•em lilielllorelil do glote n6s.

Jo é Julio Pedrola

RRATA
N DO,Vela"Alm� "!l ds" à" 1
11l' 6, nbilti:tulli·!je; N" lính 1
c�lld�UlOinbad!l. po. «liIodaD1oJilI·
oh (I 'j lloh 6, <qu!?-brnam 00pall

, «quebrava!ll luas cOp ,); li
oh. 14, <u ,lataIo, um> ';ptU «11m
31 alo 18 0, � • !

. EQUIVOCO
o. mem. trllJJqüi1o.

A JaoJ.' ereplutmlf:\r.
Sen� do à f(,lute da oa,••
A trelJGi at.age a g Jlt\r, ,

� qus u,pa1'8Qe lolla ped1nt
Com r de trÍit6 , .) dil:
!'Fem UWl par de ulOI},!J nlbu,
Para dar a 13li1te iafelí.l?!» ,

Re ponda ;j ho lJIea:l: «Nlo leI
€0 etalltr-· quízer•
,)begu� at� "li à portl
E fale à minha mulllar.»

.

O iI�llb,}� alo leve. Dllil
(To ti o PQb1'8. ,aoabalildo,)
eM $ IS de o,loall pra .humem,
O ..� eu ,iitou Dia8i'1litado.)

Dr. Z,. gua Degue
li .,

\õ
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